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EMENTA:  

 

A proposta desta disciplina é analisar como a recente produção sócio-antropológica tem 

tratado das “economias sexuais”, levando em conta o lugar que ela concede aos afetos. Nessa 

literatura, uma série de autores/as compartilha a problematização a noções lineares de 

dominação masculina e de exploração sexual, considerando as de distribuições diferenciadas 

de poder que permeiam as intersecções entre gênero/“raça”/classe social/idade/nacionalidade. 

Entretanto,entre eles/as há divergências no que se refere ao sentido atribuído à noção de 

“economias sexuais”.  A a percepção da participação dos sentimentos nessas economias, 

particularmente o “amor”, faz parte da disputa de significados sobre o termo.  

 

Um dos objetivos da disciplina é considerar essa produção analisando os pressupostos que 

embasam esses desacordos, concedendo atenção ao lugar neles ocupado pelos afetos e 

prestando particular atenção às conexões realizadas entre estilos de sentimentos, gênero, 

“raça”, etnicidade, classes sociais e “regiões” do mundo. Outro dos objetivos é analisar como 

a recente produção sobre as regulações das “economias sexuais”, incluindo o policiamento do 

trabalho sexual e o movimento de combate ao tráfico de pessoas, considera os afetos 

movilizados nessas regulações.  Com o fim de apreender que novas contribuições essa 

literatura oferece em termos das leituras sobre “economias sexuais”, a disciplina estará 

organizada em três eixos de discussão.   

 

No primeiro eixo serão discutidos textos chave da produção sócio-antropológica sobre amor, 

incluindo obras relevantes do pensamento feminista,  e sobre as articulações entre relações 

íntimas e transações econômicas.  O foco estará na literatura que, analisando o “amor” como 

construção cultural, o considera como expressão de códigos de gênero; de modernidade; de 

“ocidentalização” e de “civilização”.  O segundo eixo estará centrado na discussão da 

produção sobre “economias sexuais” e afetos, que está voltada sobretudo para a análise de 

“outras” sociedades/culturas e/ou de camadas baixas. No terceiro eixo, seguindo a produção 

de algumas vertentes da antropologia das emoções, serão analisadas as relações estabelecidas 

entre emoções, política, governamentalidade e economias sexuais.  

 

A disciplina terá início na quinta feira 12 de março.  A avaliação estará baseada na 

participação nas discussões da disciplina, incluindo a apresentação de seminários e a 

realização de um trabalho escrito. Dúvidas, consultas, etc. podem ser encaminhadas por 

correio eletrônico, meu e-mail é piscitelliadriana@gmail.com 

mailto:piscitelliadriana@gmail.com
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